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Sindvigilantes AL  denuncia Prosegur na Procuradoria Regional do Trabalho

MPT estipula prazo para que 
Prosegur apresente justificativas 
às advertências contra vigilantes

Em audiência realizada na 
manhã da última terça-feira (2), a 
Procuradoria Regional do Trabalho 
do estado de Alagoas estipulou 
um prazo de 30 dias para que a 
empresa de transporte de valores 
Prosegur Brasil entregue cópias de 
todas as advertências aplicadas aos 
trabalhadores, bem como as devidas 
justificativas para as punições. 

O pedido do Ministério Público 

do Trabalho (MPT) ocorreu a partir 
de uma denúncia feita pelo sindicato 
que representa os vigilantes do 
estado, o Sindvigilantes/AL. A 
entidade denunciou a empresa em 
virtude das constantes punições 
aplicadas aos trabalhadores. 

Contraditoriamente, o Prosegur 
alega que não reconhece a 
veracidade da denúncia feita pelo 
Sindicato mas admitiu ter aplicado 

algumas advertências e não soube 
precisar os motivos. 

Representando os trabalhadores 
na audiência, compareceram o 
presidente do Sindvigilantes/ 
Alagoas, José Cícero Ferreira e os 
diretores Genival Santos e Maria 
Mônica Silva. 

Fonte: Sindvigilantes/AL
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Justiça determina 30 dias para MTE 
conceder Carta Sindical ao Sindforte/RN

Na última sexta-feira (29), a 
Justiça do Trabalho emitiu uma 
sentença que determina o prazo de 
30 dias para que o Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE) conceda 
a expedição de certidão, código 
sindical, carta sindical e autorização 
para que o Sindforte/ RN homologue 
rescisões de contrato de trabalho, 
negociações coletivas, CAT’s e para 
que sejam tomadas as providências 
junto a Caixa Econômica Federal. 

O Sindforte é o sindicato 

que representa os vigilantes em 
transporte de valores, escolta 
armada, carro leve, caixa forte e 
tesouraria bancária no Rio Grande 
do Norte e foi fundado em Janeiro 
de 2011. Um pouco mais de um ano 
depois de sua fundação, a entidade 
realizou o registro em cartório. 

O protocolo do processo para 
obtenção da carta sindical perante 
o MTE foi aberto apenas dois meses 
após a inauguração do Sindforte, em 
março de 2011. Porém, até a presente 

data o Sindicato não obteve a carta 
e nem mesmo seu pedido de registro 
fora apreciado. 

A Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV) entende que 
a decisão judicial é uma prova de 
que o processo de registro dos 
sindicatos está avançando e espera 
que a decisão seja ampliada a outros 
sindicatos que se encontram na 
mesma situação. 

Fonte: CNTV

Estudo mostra áreas que 
tiveram as melhores e as 

piores remunerações em abril
Em momentos de crise, saber 

em que profissão investir pode ser 
uma boa saída econômica. Lançado 
pela Companhia de Planejamento 
do Distrito Federal (Codeplan), o 
Monitor do Mercado de Trabalho 
(MMT) aponta quais profissões 
estão em alta e em baixa na capital. 
Em abril, a remuneração por hora 
de um técnico eletrônico no DF, 
por exemplo, foi maior que a de 
um fisioterapeuta. Enquanto o 
salário do primeiro profissional 
chegou a R$ 51,85, um graduado 
em fisioterapia teve retorno de 
R$ 11,35. Um encanador também 
ganhou mais que um enfermeiro. O 
mesmo ocorreu com um vigilante 
(R$ 14,37) e um professor do 
ensino fundamental de 1ª a 4ª 
séries (R$ 11,07) 

(veja quadro)
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Nota de Falecimento
(Foto: Roberto Parizotti)

A evolução dos salários, as 
oportunidades de vagas ofertadas e 
os setores profissionais com maior 
demanda mostram em quais áreas 
investir e destacam aquelas em 
que o momento é de crise atrelado 
a demissões. Em abril, as áreas 
com maiores salários eram os de 
técnicos eletrônicos; encanadores; 
auxiliares de desenvolvimento 
infantil; programadores de sistema 
de informação e vigilantes. Já as 
profissões com menor remuneração 
foram as de fisioterapeutas; 
professores de 1ª a 4ª séries do ensino 
fundamental; enfermeiros; técnicos 
de enfermagem e montadores de 
móveis e artefatos de madeira (veja 
quadro). O estudo é feito a partir 
de informações disponibilizadas 
mensalmente pelo Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE).

Ao todo, foram pesquisadas 2,5 
mil profissões. Do total, 60 áreas 
de atuação apresentaram mudanças 
significativas nos salários e cinco 
delas tiveram maior ou menor 
remuneração. O monitor divulga 
dados do mercado de trabalho 
formal no Distrito Federal, no setor 
privado, mensalmente, e acompanha 
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A Confederação Nacional dos Vigilantes (CNTV) 

lamenta a morte do dirigente sindical Francisco Borges, 

que fazia parte da diretoria executiva do Sindforte/PI.

O dirigente faleceu no último sábado e a algum 

tempo lutava contra o câncer. A CNTV envia sinceros 

sentimentos de pesar aos amigos e familiares do 

sindicalista.

as características de cada um dos 
empregados dentro da área de 
atuação. Embora o cargo de vigilante 
esteja no quadro de profissões em 
alta, o setor foi o que mais demitiu 
no mês de abril. Ao todo, 355 
profissionais perderam o emprego, 
sendo 325 homens e 30 mulheres. 
A idade média das trabalhadoras 
dispensadas foi de 39 anos e dos 
homens, 41. Embora estejam no 
ranking das profissões em baixa, as 
áreas de técnicos de enfermagem e 
montadores de móveis/artefato de 
madeira contrataram, cada uma, 230 
empregados no mês de abril.

O presidente da Codeplan, Lucio 
Rennó, explica que o monitor é 
importante para orientar a oferta 
de cursos de qualificação por parte 
do governo. “Se ele funciona para 
o cidadão do DF entender quais 
as profissões estão remunerando 
melhor e as que sofrem perdas 
salariais, para o Estado, é uma 
ferramenta útil para saberem 
quais são os cursos possíveis de 
terem maior demanda.” Rennó 
ainda ressaltou que, ao mapear as 
fraquezas, é possível influenciar 
na queda de desemprego. “Torna 
mais visível para o cidadão quais as 
áreas ele deve investir na formação 

básica para se inserir no mercado de 
trabalho.”

Para o subsecretário de 
Qualificação e Capacitação 
Profissional da Secretaria de 
Trabalho e Empreendedorismo, 
Ricardo Pires, o acesso aos dados 
é importante para a pasta investir 
em qualificação de forma precisa 
e objetiva. “Com o sistema, vamos 
saber exatamente o que o mercado 
precisa para não perder dinheiro e 
tempo.” Para ele, as áreas em alta, se 
comparadas às profissões que estão 
em baixa, têm relação com a crise 
econômica.

A assessora da Coordenação de 
Educação Profissional da Secretaria 
de Educação do DF, Kátia Valéria 
Martins de Carvalho, considerou 
que o aluno terá condição de buscar 
o que a demanda do mercado oferece 
de vagas e disponibilidades. “Com 
isso, ele vai poder, na hora de fazer 
inscrição no curso de formação, 
seja pelo Protanec, seja nas escolas 
técnicas, escolher algo que não esteja 
obsoleto. E nós, da Secretaria de 
Educação, vamos nos reciclar para 
realmente atender ao mercado de 
trabalho e não apenas aos eixos 
pedagógicos.”

Fonte: Correio Braziliense


